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esportes

Nesta segunda-feira, 
aconteceu a 72ª Prova Ci-
clística da 9 de Julho, com 
centenas de competidores 
brasileiros e estrangeiros 
vindo de milhares de qui-
lômetros de distância. Na 
categoria Elite Feminino, 
a grande vencedora foi 
Luciene Ferreira da Silva, 
campeã também em 2012, 
2007 e 2005, com o tempo 
de 1h14min07, em um fi-

Luciene Ferreira 
vence Elite 
na 9 de Julho

PROVA CICLÍSTICA

Segunda posição 
ficou com Wellyda 
dos Santos, 
campeã na edição 
do ano passado

As finais foram 
disputadas
na noite deste 
sábado, no 
ginásio da UFMT, 
em Cuiabá
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FRASE
“Posso dizer que é o momento 
mais triste da minha carreira”

Neymar sobre eliminação do Brasil da Copa do Mundo

Prova Ciclística contou com centenas de competidores

nal de corrida muito emo-
cionante e disputado.

Já a segunda posição 
ficou com Wellyda dos 
Santos, campeã na edição 
do ano passado. A com-
petidora teve o mesmo 
tempo da campeã, já que 
teve chances de ganhar 
até o fim, porém perdeu 
intensidade nos últimos 
segundos. Curiosamen-
te, as outras três ciclistas 
que completaram o Top-5 
também tiveram o mesmo 
tempo, 1h14min07. São 
elas: Ana Paula Polegatch 
(3°), Daniela Lionço (4°), 
campeã em 2016, e Taise 
Maiara Benato (5°).

Na prova Federado Fe-
minino, a vencedora foi 
Kelly Cristina Serafim, 
que conquistou o tempo 
de 1h14min18. A segunda 

posição ficou com Flora 
Meirelles e a terceira com 
Margarida Borges Marques 
da Costa. Assim como na 
categoria Elite Feminino, 
o tempo das três primeiras 
foi o mesmo, sendo que os 
pequenos detalhes fize-
ram a diferença para deci-
dir a campeã.

Se nesta edição da ca-
tegoria Aspirante Femi-
nino a grande campeã foi 
estrangeira, a situação da 
categoria Elite Feminino 
é bem diferente. Desde a 
primeira edição, em 1985, 
apenas quatro vezes a ven-
cedora não foi brasileira, 
sendo que em todas elas 
o troféu foi levantado pela 
francesa Cláudia Carcero-
ni Saintagne, nos anos de 
1991, 1992, 2002 e 2004.

Final no masculino da Copa Centro América

Emoção até o fim nas 
finais da Copa Centro 
América de Futsal. No 
feminino, a equipe de 
Cáceres foi campeã ao 
vencer Família Peixo-
to Futsal por 2 a 1. No 
masculino, deu Sorriso, 
e foi nos pênaltis. No 
tempo normal empate 
em 3 a 3, e nas penalida-
des 2 a 1 para o time do 
Norte de Mato Grosso.

Novidade neste ano, a 
disputa no feminino foi 
decidida nos detalhes. A 
Família Peixoto Futsal, 

O Cuiabá Esporte Clube ven-
ceu o Tupi Futebol Clube por 3 
a 1, no estádio municipal Mário 
Helênio, em Juiz de Fora (MG). 
Faltando apenas cinco rodadas 
para o término da primeira fase 
do Campeonato Brasileiro da 
Série C, o time mato-grossen-
se assumiu a vice-liderança do 
Grupo B, com 25 pontos.

Sem vencer há quatro ro-
dadas, o Luverdense voltou 
a amargar mais um empate, 
em 2 a 2, com Ypiranga, no 
estádio Passo das Emas, em 
partida válida pela 13ª rodada 
do Campeonato Brasileiro da 
Série C. Com isso, aumentou o 
jejum sem vitórias na competi-
ção e não se aproximou do G4, 
ficando na 6ª posição com 15 
pontos. A equipe de Erechim 

Cáceres e Sorriso conquistam 
a Copa Centro América

Cuiabá marca três, vence 
Tupi e assume vice-liderança

Luverdense empata com 
o Ypiranga  no Brasileiro

FUTSAL

Só Notícias

Só Notícias

do Município de Pei-
xoto de Azevedo, saiu 
na frente com a Prisci-
la, mas sofreu a virada 
para o time de Cáceres/
Uirapuru. Choco e Lu 
marcaram e garantiram 
o título.

O equilíbrio marcou a 
decisão no masculino. O 
time de Sorriso abriu o 
placar com Fernandinho 
e ampliou com Dener. 

Com três gols na sequ-
ência, Cáceres/Uirapu-
ru virou a partida. Luan 
marcou duas vezes e 
Betinho fizeram os gols. 
Mas nos minutos finais 
do jogo, Piliu empatou 
para a equipe de Sorriso. 
Na decisão por pênaltis, 
Sorriso venceu por 2 a 1 
e se sagrou campeão da 
19ª edição da Copa Cen-
tro América.

O primeiro gol foi marcado 
por Eduardo Ramos, que apro-
veitou bobeira da zaga e balan-
çou as redes do Tupi. No se-
gundo tempo, ele ampliou para 
o Dourado. O Tupi descontou 
e marcou com João Willian. 
A bola bateu no contrapé do 
goleiro Victor Souza e entrou. 
Com categoria, Marino apro-
veitou cruzamento da esquer-
da e marcou o terceiro para o 
time mato-grossense.

está com a mesma pontuação 
na 7ª colocação. O próximo de-
safio do Luverdense será contra 
o Volta Redonda, no estádio 
Raulino de Oliveira, no Rio de 
Janeiro, às 15h. 


